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RESUMO 

A grande preocupação com o meio ambiente, tem gerado uma nova postura da sociedade e das 

organizações como todo. Devido ao aumento da conscientização do consumidor e do seu 

interesse em saber como os produtos são produzidos, e eliminados, as organizações estão 

buscando reduzir os impactos ambientais negativos de seus processos produtivos. A tentativa de 

equilibrar o desempenho econômico, ambiental e social é o novo desafio das organizações para 

alcançar o desenvolvimento sustentável. O setor industrial é um dos principais responsáveis pelo 

aumento da poluição, considerando seu processo de produção e a maneira errônea que muitos 

consumidores utilizam o produto durante sua vida util. Neste sentido, partindo do pressuposto de 

que o complexo automotivo proporciona um produto que se relaciona direta e indiretamente com 

os impactos ambientais ao longo de todas as fases do seu ciclo de vida, o desafio é incorporar 

uma visão mais sustentável não somente em seu processo produtivo mas também em suas 

estratégias logísticas.  

PALAVRAS-CHAVE: Logística, Competitividade, Sustentabilidade. 

  

ABSTRACT 

The major concern with the environment, has generated a new position in society and 

organizations as whole. Due to increased consumer awareness and interest in how the products 

are produced and eliminated, organizations are seeking to reduce the negative environmental 

impacts of their production processes. The attempt to balance economic, environmental and 

social performance is the new challenge organizations to achieve sustainable development. The 

industrial sector is a major contributor to the increase in pollution, considering their production 

process and erroneous way that many consumers use the product during its useful life. In this 

sense, assuming that the automotive complex provides a product that relates directly or indirectly 
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to the environmental impacts throughout all stages of their life cycle, the challenge is to 

incorporate a more sustainable vision not only in its production process but also in their logistics 

strategies. 

KEYWORDS: Logistics, Competitiveness, Sustainability. 

1. Introdução 

A preocupação com o meio ambiente tem gerado o desenvolvimento de políticas mais 

sustentáveis e inúmeras organizações têm reorientado sua política interna, de modo a incorporar 

em seus processos e produtos os requisitos ambientais determinados por essas novas legislações. 

Discussões sobre o desempenho no âmbito ambiental eram geralmente focadas em 

indústrias químicas, petroquímicas, de mineração e semicondutores, entre outras. Porém, 

recentemente, os gestores chegaram à conclusão de que uma grande e crescente quantidade do 

risco ao meio ambiente poderia ser encontrada na quase totalidade da cadeia de suprimentos da 

empresa. Esta constatação evidencia o fato de que decisões tomadas nesta área são cada vez mais 

importantes (Handfield, et al., 2005). 

Em meados da década de 90, houve uma mudança na conduta empresarial, onde as com 

as questões ambientais passam a ser prioridade. Entretanto, a mudança na conduta das 

organizações não esta relacionada às crenças individuais das mesmas e sim por fortes pressões de 

organizações não governamentais, principalmente as ambientalistas. A fim de melhorar as 

relações com o meio ambiente, as organizações estão implementando novas estratégias em seus 

processos, de modo a, reduzir os impactos ambientais, durante a produção, consumo, 

atendimento ao cliente e eliminação dos produtos. (Sarkis 2001; Jabbour e Jabbour, 2009). 

Objetivando permanecerem bem posicionadas em um mercado cada vez mais 

competitivo, buscar uma vantagem competitiva sustentável e defensável tem sido a preocupação 

de todo aquele que esteja consciente das realidades do mercado. Não é mais aceitável supor que 

bons produtos vendem por si mesmos nem é aconselhável imaginar que o sucesso de hoje estará 

garantido amanhã.   

Muitas são as indústrias preocupadas em alcançar maior eficácia em seus processos, na 

intenção de reduzirem impactos negativos ao meio ambiente. Esse enfoque se ajusta à abordagem 

de valor agregado que aproveita potenciais contribuições de ser mais ―verdes‖ para os negócios. 

Isto se deu, principalmente, pela crescente preocupação das empresas em atender às pressões de 

um público cada vez mais consciente com a questão do meio ambiente e de legislações 

governamentais mais rigorosas. 

Um dos objetivos operacionais da logística moderna, em um conceito mais amplo, é a 

ideia de ―apoio ao ciclo de vida‖ do produto, no que diz respeito ao prolongamento do conceito 

além do fluxo direto de materiais, considerando os fluxos reversos dos produtos em geral 

(Bowersox, Closs, 2001). De tal modo, Lizarazo et al. (2013) salienta o novo papel da logística, a 

chamada logística verde, que tem uma estratégia de produção e distribuição de bens de forma 

sustentável, considerando em cada etapa do processo os impactos não só econômicos mas 

também os sociais e ambientais.  

Uma maneira eficaz para facilitar a proteção ambiental é concentrar-se na prevenção e 

controle de resíduos (Lee et al. 2009). De acordo com Winkler (2011), as organizações estão 

considerando todos os tipos de resíduos que resultam do processo de produção, tomando medidas 

adequadas para evitar, reduzir, reutilizar ou reciclar esses resíduos. Embora essas medidas muitas 

vezes sejam exigidas pela regulamentação legal, vantagens econômicas e ambientais podem ser 

realizadas através da implementação de um conceito de gestão de resíduos adequado.  Shen et al. 

(2012) ressalta que dentre as práticas mais populares entre as organizações estão: análise do ciclo 

de vida do produto, gestão ambiental, qualidade total e normas da ISO 14000 e 14001.  

Zhang et al. (2011) acentua a importância da responsabilidade estendida do produto, onde 

o tratamento prioritário é para os de fim de vida. As operações de logística reversa podem ocorrer 
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em diferentes estágios da cadeia de suprimentos, ressaltando a sua importância para um 

desenvolvimento mais sustentável. De tal maneira, a cadeia de suprimentos automotiva vem se 

destacando pela sua complexidade e principalmente pela sua relevância para a economia dos 

países em geral. Segundo Abdulrahman et al. (2012) a logística reversa é considerada uma parte 

desvalorizada da cadeia de suprimentos em geral. Enquanto a logística reversa é parte obrigatória 

do setor automotivo dos países desenvolvidos, em países em desenvolvimento está apenas 

começando. Ainda de acordo com o autor, a melhoria na logística reversa levaria uma maior 

receita de vendas e redução dos custos operacionais. 

Nesse cenário, destacam-se os desafios logísticos para o setor automotivo, que incluem as 

políticas de logística reversa, adicionando mais complexidade à fase final da vida útil dos 

veículos.  

2. Métodos e Técnicas de Pesquisa 

Busca-se através de questões emergentes alçar uma série de conceitos, modelos, 

características e tendências, relacionadas à sustentabilidade na CS, que aparecem de forma 

desconexa e esparsa na literatura. O foco principal é realmente capturar o diversificado cenário 

no que diz respeito ao que vem sendo conduzido no campo da CS sustentável. 

Para tanto, realizou-se um estudo em publicações nas bases de dados secundários sobre 

este assunto, tais como: Scielo, Science Direct, Scopus, Survey realizada pela Deutsche Post 

(2009), Ministério de minas e energia. Concomitantemente utilizaram-se trabalhos de alguns 

autores conceituados na área de CS sustentável: como Handfield, Wu, H. J et.al, Rao, P. et al, 

Seuring e Müller, etc. 

O levantamento de dados para a elaboração da contextualização de sustentabilidade na 

cadeia de suprimentos desta pesquisa ocorreu da seguinte maneira: utilizou-se como critério de 

escolha os artigos que apresentaram o termo “sustainability, supply chain, sustainability 

logistics, automotive” no título, no resumo e/ou no texto, sendo realizada a triagem com todos os 

dados levantados, selecionando aqueles cujo conteúdo possuísse maior compatibilidade ao tema. 

O foco esta na relação entre os autores e os trabalhos mais citados, procurando compreender os 

papéis que estes desempenham, e assim, poder complementar e aperfeiçoar a análise desta 

literatura. Utilizaram-se artigos recentes, para melhor identificar as principais barreiras e 

inovações no campo da CS sustentável.  

Neste contexto, trata-se de um estudo de caráter exploratório e descritivo, à medida que 

foca uma primeira tentativa de integração de informações específicas e características do que está 

sendo desenvolvido de maneira teórica e empírica. 

3. Revisão de Literatura 

Compromissos para o desenvolvimento sustentável têm servido de justificativas para a 

reorientação de novas políticas ambientais em inúmeras organizações produtoras de bens e 

serviços. Com isso, diversos fatores ambientais passaram a ser incorporados na concepção de 

processos, nas características e no desempenho de produtos. 

A conduta ambiental responsável ganhou maior impulso, a partir de 1990, não 

necessariamente devido a crenças individuais, no próprio setor produtivo privado, mas, 

principalmente, por: (i) pressões de organizações não-governamentais, defensoras de interesses 

sociais, especialmente as ambientalistas; (ii) proposições e iniciativas voluntárias, originárias de 

entidades representativas do setor privado de negócios; (iii) rigor de novas legislações 

ambientais; (iv) adesão de inúmeros países a acordos, protocolos e convenções sob a égide de 

organizações das Nações Unidas e (v) novas oportunidades de mercado, para produtos com 

melhor desempenho ambiental do que  similares concorrentes 

Princípios e critérios para atuação sócio-ambiental responsável passaram a ser 

incorporados através de instrumentos de qualidade ambiental, defendidos por núcleos 
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acadêmicos, organizações ambientalistas, grupos técnicos, órgãos governamentais e pelo próprio 

setor privado. Estão incluídos, neste caso: Produção Limpa (Clean Production), Produção Mais 

Limpa (Cleaner Production), Design para o Ambiente, Série ISO 14000, Ecodesign, Avaliação do 

Ciclo de Vida.  

As empresas líderes em seus segmentos, já perceberam que a perenidade do seu negócio 

será resultado direto do desempenho nos três pilares de sustentabilidade (sustentabilidade 

econômica – lucro, sustentabilidade ambiental – eco-eficiência, sustentabilidade social – inclusão 

socioeconômica), também conhecido como Triple Bottom Line, conceito desenvolvido pelo 

conselho mundial de negócios para o desenvolvimento sustentável - WBCSD (World Business 

Council for Sustainable Development). 

De forma a corroborar com os desafios enfrentados pelas organizações num 

desenvolvimento mais sustentável, foram desenvolvidas ações que favoreceram o incremento de 

novas normas e práticas gerencial mais limpa. Para tanto, contou-se com a atuação dos controles 

legais, acordos internacionais, certificações ambientais, etc. 

Diante desta dinâmica, houve um acréscimo nas atividades relacionadas as ―Boas 

Práticas Ambientais‖, bem como, o desenvolvimento de novas ferramentas para ampliar a 

eficiência no gerenciamento ambiental. 

A atividade de boas práticas estão intimamente relacionadas com a eficiência no uso e no 

reuso de materiais – principalmente aqueles que degradam o meio ambiente; uso dos recursos 

naturais e na redução de resíduos. Em virtude da adoção destas novas práticas, as empresas 

encontram novas oportunidades de mercado, onde há clientes dispostos a investir em produtos e 

serviços que tenham em seus processos práticas ambientais corretas. 

Dentro dos seus novos modelos de gestão, as organizações estão incorporando aos seus 

insumos e processos atributos ambientais, como por exemplo, reciclagem, reuso, minimização, 

fontes renováveis, tecnologias mais limpas, consciência ambiental, etc.  

Assim, a gestão da cadeia de suprimentos sustentável como uma forma de 

aprimoramento ambiental é uma iniciativa operacional que muitas organizações vêm adotando 

para tratar aspectos ambientais (Rao e Holt, 2005). Entretanto, ainda segundo os autores, há uma 

necessidade clara de pesquisa para estabelecer a relação potencial entre práticas de gestão da 

cadeia de suprimentos verde (GrSCM) e o aumento da competitividade e melhoria da 

performance econômica de organizações. 

4. Sustentabilidade nas operações logísticas empresariais 

A logística é uma das atividades econômicas mais antigas e um dos conceitos gerenciais 

mais modernos (Fleury et al., 2000). Além do interesse proporcionado pelo alto custo desta área 

nos custos totais da empresa, o grande interesse atual está sobre como utilizar a competência 

logística para adquirir vantagem competitiva (Bowersox et al., 2006). 

Assim, a logística por ter se tornado ao longo dos anos elemento de vantagem 

competitiva deve ser conduzida tendo como foco a manutenção da sustentabilidade. A sua 

autuação ocorre de modo intenso na busca do principal objetivo de redução de custos, efetivado 

através da erradicação de perdas nos processos da sua área de abrangência (suprimento, 

produção, distribuição, utilização e reversão).  

A erradicação de perdas em processos pressupõe que os recursos que antes eram 

desperdiçados, sejam eles:  máquinas, matérias primas, energia, mão de obra, espaço ferramentas, 

etc., não serão mais. Esses recursos economizados na otimização logística, gerarão impactos 

positivos em suas respectivas cadeias produtivas. 

No contexto brasileiro a logística está passando por um período de mudanças, tanto em 

termos de práticas empresariais quanto de eficiência, qualidade e disponibilidade de 
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infraestrutura de transportes e comunicações, elementos fundamentais para uma logística 

moderna (Fleury, 1998; Fleury, Wanke et al., 2000). 

As organizações estão vivenciando um período de implantação de novos programas 

ambientais, que tem o objetivo de melhorar os processos e as operações na cadeia de suprimentos 

como todo. Entretanto, as empresas encontram-se num estagio muito frágil devido as enormes 

mudanças nas suas atividades operacionais. Por outro lado, as organizações estão encontrando 

novas oportunidades de crescimento, visto que, houve uma melhora na qualidade e na 

produtividade de seus produtos e serviços. Assim, por meio da eliminação de desperdícios a 

cadeia produtiva tem obtido melhorias tanto em aspectos econômicos com também em aspectos 

ambientais. 

Um estudo sobre as forças e tendências que impactarão as futuras cadeias de suprimento, 

foi elaborado pela Iniciativa global de comércio em conjunto com a Capgemini, gerando o 

Relatório da Futura Cadeia de Suprimentos 2016 (Future Supply Chain 2016 Report). Este 

aponta que as forças externas incluirão problemas econômicos, ecológicos, mudanças 

demográficas, novas tecnologias e forças regulamentadoras, como mostrado na Figura 1 abaixo. 

Figura 1 - Forças e tendências que impactarão as futuras cadeias de suprimento 

 

 

Fonte: Global Commerce Initiative and Capgemini;  (Initiative, 2008) 

Determinados tipos de estratégias empregadas na gestão logística podem ser relacionadas 

a impactos ambientais. De fato, Wu e Dunn (1995), demonstram que as questões ambientais 

podem afetar numerosas decisões logísticas, incluindo a aquisição de matérias-primas, logística 

de entrada (inbound), de saída (outbound), em toda a cadeia de valor.  

Tradicionalmente as organizações consideram critérios como preço, prazo, flexibilidade, 

qualidade, etc., ao avaliar o desempenho de seu possível fornecedor. Entretanto, as organizações 

deveriam considerar como primordial o desempenho dos fornecedores com relação à 

preocupação ambiental, social e econômica. Govindan et al. (2012) relata a pouca atenção que 

tem sido dedicada a avaliação de fornecedores mais sustentáveis. Por outro lado, empresas que 
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empregam modelos de gestão ambiental desenvolvidos, para garantir seus padrões de excelência, 

acabam por exigir o mesmo de seus fornecedores.  

A finalidade é construir uma cadeia produtiva segura e ambientalmente correta que 

atenda as normas exigidas pela legislação local. O cumprimento destas normas permite que as 

empresas façam novos parceiros comerciais tanto no país como fora, ao mesmo tempo em que 

pode proporcionar um aumento significativo das exportações uma vez que mercados 

consumidores mais exigentes abrem as portas. 

A logística está apoiada em atividades diversas. O transporte, por exemplo, pode ser 

considerado elemento chave desse processo, inclusive e principalmente em termos de custos, que 

podem representar dois terços do montante total de desembolso atribuído à logística. Além disso, 

o transporte é apontado como uma das maiores fontes de impactos ambientais, bem como, o 

estoque. Enquanto o transporte adiciona valor de lugar ao produto, o estoque agrega valor de 

tempo (Ballou, 2006). 

Outro ponto largamente evidenciado por autores é o uso da logística reversa como 

aspecto integrante de uma cadeia de suprimentos sustentável. Entretanto, para Van Hoek (1999), 

a logística reversa sozinha não é suficiente e o foco na cadeia de suprimentos como um todo seja 

mais relevante para entender o impacto de práticas de gestão sobre o meio ambiente.  

5. Sustentabilidade no Setor Automotivo 

A sustentabilidade faz parte de um novo padrão de vantagem competitiva, onde as 

organizações buscam gerenciar de forma eficiente os produtos escassos. A gestão ambiental é um 

dos pilares da sustentabilidade e visa controlar a eliminação de poluentes e resíduos, bem como, 

utilizar produtos fim de vida como matéria prima. A logística sustentável proporciona aos 

gestores uma melhor visão de longo prazo com relação às decisões tomadas – Reduz incertezas 

na previsão referentes aos resultados gerados pelas práticas logísticas no longo prazo.  

 A indústria automotiva tem sido assunto de muitos estudos, em grande parte pela sua 

importância na economia mundial (Taylor e Taylor, 2008), bem como, seu impacto no meio 

ambiente. A grande preocupação quanto às ameaças deste setor a sustentabilidade, está no 

consumo excessivo de energia, degradação ambiental, emissão de poluentes, e a eliminação dos 

veículos fim de vida. 

Considerando que muitas das normas reguladoras já foram implementadas no processo 

produtivo e que há uma preocupação das montadoras com relação ao impacto causado por seus 

fornecedores, o primordial no momento é o retorno dos veículos para serem reutilizados, 

reciclados, remanufaturados ou eliminados de forma correta nos aterros sanitários. (Zhang et al, 

2011, Zapata et al,2010; Facanha et al, 2005). Wong et al (2011), ressaltam que o grande gargalo 

da cadeia automotiva está no ciclo final da cadeia, ou seja, na logística reversa dos veículos fim 

de vida (VFV).  

De tal forma, Franco et al (2013) destaca o novo papel da logística que esta preocupada 

com a produção e a distribuição dos bens de forma sustentável- acatando os impactos ambientais, 

econômicos e sociais. Assim, a logística sustentável considera uma maior integração entre 

fornecedores, fabricantes e clientes, proporcionando redução do impacto ambiental dos processos 

de produção e de remanufatura.  A Figura 2 a seguir ilustra a cadeia do setor automotivo 

considerando a logística direta e reversa.  
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Figura 2: Cadeia de Suprimentos do Setor Automotivo 

 

 

Fonte: Traduzido e adaptado de Wong et al 2011. 

Como pode ser visualizado na Figura 2 acima o primeiro segmento corresponde à cadeia 

produtiva, voltada ao fluxo direto de veículos. Nesta etapa as empresas consideram processos que 

reduzam os resíduos gerados durante a fabricação e as normas ambientais exigidas pelas 

organizações governamentais. Destaca-se o desenvolvimento do veículo que é o grande gargalo 

para sustentabilidade, uma vez que envolve as características e componentes dos mesmos.   

O segundo segmento é o mais problemático para o setor automotivo, ressaltando a 

complexidade da logística reversa, uma vez que é difícil localizar os veículos fim de vida.  

Segundo Xiang e Ming (2010), a indústria automotiva vem exercendo esforços para promover 

uma politica mais sustentável, por exemplo, a reutilização de componentes, de forma a, reduzir, 

reciclar e reutilizar tem sido aplicado continuamente.  

Wong et al (2011) destaca o papel do cliente para que ocorra a logística reversa, sem a 

cooperação destes consumidores é quase impossível localizar os automóveis fim de vida. Para 

tanto, deve-se investir em políticas de reciclagem, para que o cliente tenha uma melhor 

compreensão deste processo reverso. Ngai et al (2012) realça as políticas de incentivo a coleta, 

como por exemplo, um bônus para compra de outro automóvel, incentivos financeiros, etc.  

O setor automotivo deve mensurar os custos do processamento destes materiais 

reciclados, custos de triagem, de eliminação de resíduos e principalmente os custos com 

incentivos financeiros para seus consumidores. Apesar de terem leis ambientais referentes à 

reciclagem e eliminação de resíduos, as organizações devem considerar estes custos de modo a 

serem totalmente sustentáveis. Ou seja, não adianta a organização ser sustentável no quesito 

ambiental e social e estar com os custos altíssimos – problemas econômicos.  

Xiang e Ming (2010) relatam que o volume de veículos em fim de vida aumenta com o 

aumento das vendas de novos veículos. Entretanto, veículos sucateados acabam entrando no 

mercado de segunda mão, tornando muito difícil a mensuração dos veículos que se encontram em 

estado de retorno. Ainda de acordo com os autores, o mercado de desmanche de automóveis é 

intenso, em especial nos países em desenvolvimento como, por exemplo, a China e o Brasil. O 

desenvolvimento e o incentivo pela remanufatura para peças automotivas, por exemplo, a de 

motores, poderiam trazer benefícios significativos para economia destes países.  
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A remanufatura de produtos automotivos é uma estratégia eficaz para a promoção da 

sustentabilidade na indústria automotiva. Para Zhang et al (2011), esses componentes podem ser 

disponíveis a preços mais baixos, chegando a ser 50% mais baratos e com 40% a menos de gasto 

em energia. Entretanto, para amadurecer o desenvolvimento indústria de remanufatura envolve-se 

aspectos econômicos, políticos e em especial a consciência social. 

Há algumas soluções que podem minimizar os problemas da logística reversa do setor 

automotivo, sendo elas: Adoção de um procedimento operacional padrão para recolha e 

desmontagem dos veículos; disponibilidade de centros de coletas e parcerias com ferros- velhos; 

disponibilidade de normas de reciclagem- redução dos custos com omissões nos processos de 

reciclagem e etc.  

Deste modo, a logística sustentável tem papel determinante neste novo padrão, uma vez 

que, atua na produção, distribuição de bens, levando em consideração os impactos ambientais, 

sociais e econômicos de cada operação. Outro fator relevante da logística sustentável é a 

abrangência da mesma, uma vez que integra a logística direta dos materiais e a logística reversa 

dos produtos pós-consumo dentro de uma cadeia de suprimentos.  

Assim, a logística sustentável proporciona aos gestores uma melhor visão de longo prazo 

com relação às decisões tomadas, considerando que muitas das práticas logísticas adotadas 

atualmente podem não ser sustentáveis em longo prazo (logística direta não auxilia na praticidade 

da logística reversa, gerando custos desnecessários. Se considerasse uma logística 

sustentável/integrada esses custos poderiam ser reduzidos). 

6. Considerações Finais 

A preocupação com o meio ambiente tem gerado muitos compromissos para o 

desenvolvimento de políticas mais sustentáveis. As pressões causadas por entidades não 

governamentais e as leis reguladoras do governo, acabaram gerando novas iniciativas do setor 

privado, como por exemplo, incentivo as mudanças dos processos produtivos.  

Para tanto, houve um maior rigor nas legislações ambientais e acordos entre países para 

reduzir os impactos negativos causados ao meio ambiente. As organizações que acatam as 

normas ambientais saem à frente de seus concorrentes, pois os consumidores estão dispostos a 

pagarem mais por um produto que não degrade o meio ambiente. 

Os critérios e princípios para uma atuação socioambiental responsável, foram aplicados 

através de instrumentos de qualidade ambiental, entretanto, esses critérios só foram incorporados 

por terem o apoio das organizações ambientais, órgãos governamentais e pelo próprio setor 

privado. Estão inclusas nestas politicas a produção limpa, produtos mais limpa, ISO 14000, ciclo 

do pedido, etc. 

Nessa nova realidade, logística sustentável esta diretamente ligada à logística reversa de 

pós-consumo, que leva em consideração a reutilização, remanufatura e reciclagem de materiais 

em novos produtos. Assim, há uma grande incerteza associada à logística sustentável do setor 

automotivo, principalmente no processo reverso (prazo, quantidade de produtos devolvidos, 

transporte, armazenagem, etc).  

Um dos grandes desafios futuros é minimizar estas incertezas integrando a logística 

direta com a logística reversa de toda a cadeia de suprimentos. Outro desafio é a mensuração 

destes processos sustentáveis, considerando o impacto econômico das atividades logísticas 

adotadas e os efeitos sobre a sociedade e o meio ambiente, de modo a reduzir a complexidade dos 

diferentes setores. 
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